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RRESPONDENCIAS, por linha, 40 réi 


v nfás emprezas d'esta orditay o não quizeramas tudo classificado como. artistas .e operarios 


ú + y que um pensamento, aliás para elogur, vies-| — só nas observações é que, vão os lavra- 
price se te LEÇÃO - se crear algum embaraço 4 realisação. dores (gente que lavra terra a jornal com 
sonar tao err ro “E” de todo o interesse para o paiz que|buis seus), trabalhadores, moleiros, eto. 
ash 00 a a a industria “particular se vá acostumando a Creio que este alyitre era o mais, ra- 
bee, lebaixo tomar conta de certas melhoramentos publi-|soavel, visto, que n'esta parte deliberei por 

' 


cós que estão no seu alcance. Deixemos darjmim, e deliberei por mim porque desenvol: 
este primeiro exemplo nas provincias do nor-|vi o trabalho além «das inirucções, que ha- 
te que-cêdo attrabirá outros: A propriedade] via recebido. Se assim não está nos resu- 
no Minho éde consideravelovalor, e os-ca-| mos, é porque, só me lembrei fazê) os é ul- 
vo | pildes na provincia não sãn escassos. O quejtima hora, por, me parecer que dariam É 
al-i lg necessario é que a experiencia convença e| primeira. vista ideia da obra; tanto, assim 


governo mostra os melhores 
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foi ida pelo: snr.' Francisco. Teixeira da 
Silva, author das valiosas informações. ácerca 
da industria de Coimbra, e ás quaes dedi- 
camos um dos nossos artigos.» y 
vv A earta do snr. Silva prova que o digno 
ta-jaulhor das «Informações» avalia perfeita- 
-|mente as dificuldades do-trabalho: que de- 
que |sempenha com tanto: zélo e“ desinteresse. 
+ Cumprimos o nosso dever chamando a 
a tenção publica sabre; todos.os trabalhos 
vero. 88 Sa | que possam concorrer pars se apreciar a 
esde já il pa nossa situação economica. cgi 
“este desejo Estimamos sempre ter are louvar, como 
er E) nos: acunteceu com os trabalhos «o snr, 
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Prexarios, apreciação que esti 
todos, porque é 


d 

muito conhi q 

to entre as povoações que vai ligar este pri- 
mieiro “enssio 


“dor earrilo so norte” do: Disbro. |d 


+ |não é que n'elles não vão comprehendidas 


E ainda noveslcalo dás próbabitilades! tem a 
entrar» subida (do movimiento pela presteza 
da comunicação ,-e'0 futuro: augmento de 
palação, que todas as razõus levam a'acre- 
ditar se dQot10) olssbul bol ca0z nloglã 
07 Pagueso pois o primeiro ensaio com o 
traçado que o governo tem diante de'si, por 
q tifra“da daspeza não intimida, e por 
que a vantagem pars os | avs 6 de con- e ' ! 
vencer. Depois de organisada à conpanhia,|- Antes de tudo agradecereia V. as lison- 
aeceites os estalutos que devem regel-a ,|geiras expressões com que me honrou na 
conhecida a) economia da despeta, porque é sua acreditada folha de 27do corrente. 
sempre o excesso d'esta que afugenta'os ca-| “Agora explicarei a razão de distincção 
pitmes das nossas enprezas, levantado ó fun-Jentre grande é pequena industria, o bem as- 
do necessario para a projectada construcção, sin a de artistas é operarios é gente que 
e tornbda” patento a sua utilidade: publica ese emprega em diferentes serviços. 
rendimento, a mesma companhia no seu pro-| E” na verilade diflicil de fazer a pri- 
prio interesse apressará a continunção dos tra-| meira, como V. bem' diz no seu jornal; e 
idos quando sas; conveniencias, lho aconse- sendo assim não ha oútro meia senão u de 
fe: e a segunda emissão de acções, com [convenção — foi o que com, efeito se faz, e 
O que o primitivo estatuto deve contar, selpor isso me foi ordenado que todas as fa- 
Jevará va celfeitos cor MOTO bricas que empregassem de dez para mais 
> Vêmos que a“construcção sté Leça tem joperarios fossem classificadas na grande in- 
todas as probabilidades, se não certeza, de| dustria. A segunda, V. já tin-de ter visto 
reslisar-sa por empreza particalar: costsndo que nos mappas se não fez distincção, “e 
só so estado 4 protecção legal: que-se deve que os paliterros, tamanqueiros, ete., vai 
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snr.. 


Snr, redactor do 
Porto. 


jornal ='Coinmêrcio do 


duque de Montmorency, mas venceu o des- 
“|peito com um sorriso e respondeu : 

— Está dito. Faço-me pintor, sé me 
deixa começar por fazer O seu retrato. 

— Para quê? Tem mêdo de esquecer 
a minha” physionomia ? Não me admira. 
Quem se Ve ti de nós todas por causa 
de tres quadros de má morte, precisa de 
ajudar a memoria. 

— Não me tyrannise. Bem sabe que 
“|núnca me esquece. Mas como posso eu es- 
quivar-me é influencia da arte, vendo ou 
lembrando-me da mulher em quem a natu- 
reza se esmerou tanto? Se a arte desappa- 
recesse, achava-se nas linhos do seu rosto. 

— Então eu sou obra da arte ou da na- 
tureza ? Veja no que fica, 

Agai o nosso barão naufragou, dando 
em cheio nos rochedos da crassa ignorancia 
eda falta de sentimento artistico. Por mais 
que se quiz lembrar do latim e dos outros 
estudos com que o prepararam para desem- 
penhar o seu papel n'este niundo, à homem 
dos quadros vivos não achava uma solação. 


ron a 
“Ai AU TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
p= (Continuado do n.º 82.) 
rue f 
ss 
“" Madrid 
gael 1 1 
“> 0"barão entrou antes de “mim “na “sala 
onde so donçava e foi senter-se junto do 
Mad. de Landstein. 
“— Onde esteve stó agora ? — pergun- 
tou-lhe a linda allemã.  * 
“Na bibliotheca com o portuguez. 
“" "= Aposto que resolveram todas as dif- 
ficuldades da união iberica? | » 
= — Não tractamos de politica. Não é o 
meu forte. id 
“=> nãose póde saber qual foi o as- 
sumpto que por tanto tempo nos privou da 


“XVI 
7 de abril do 1861. 


sua presença? Y Nesta apertado transe sahin-se pela porta da 
“Pois conta a minha ausencia como ternura, que é a mais larga. 
privação? O — Condessa, eu não sei 0 que digo, 


- —=Não'se responde a uma pergunta com 
Outra. Vamos. Seja vel-com as senho- 
Diga-ibe-em que estiveram a flar. 
Ora em que bavismos nós ds con-|sua.. 


quando a vejo. Todos os meus pensamentos 
se concentram no empenho de lhe ser agra- 
"|uavel e só sinto que a amo. Uma palavra 


algumas profissões que, se exercem em Coin. 
bra e Figueira, e de que deisnoticia. já ao 
rever das provas, Eos resumos foram assi 
porque, com, franqueza o digo, em uma fo- 
lha de papel não pude comprebender todos 
os que considerava como arlistnse operarios, 
edestaquei para, a segunda folha (segundo 
mappa) os paliteiros, tamanqueiros, elos, por 
ser gente que na verdade ; sem deixarem 
de sur industrines, são comludo mais o que 
se diz curiosos do que homens de officio, 
Note-se, por-ultimo, que eu não: suppunha 
que o-meu trabalho merecesse as bonras da 
impressão. 

Em respeito ao todo direi que está lon- 
ge da perfeição, comiudo. está em vis de 
melhorar, pois que-estando eu encarregado 
de proseguir n'esse serviço, diligenciarei ven 
cer, sobretudo, as difliculdades que se apre- 
sentam da patte do. povo, que recusa escla- 
recer os empregados de confeccionar as es- 
tatisticas. À sua ideia é que se lracla de 
impostos | E, vá lá tir “lhe isso da cabeça, 
se gente de outra civilisação não percebe 
que a economia politica é uma sciencia ver- 
dadeira, cujos principios são de dificil ex- 
plicação em um paiz onde faltarem estatis- 
livas exactas. 

— A imprensa cabe, portanto, a honrosa 
tarefa de disseminar essas verda 


»|tencia” da sobredits somma é dispo: 
acreditado benqueiro de Lisboa, mas é qua de 
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pelos paquetes, 68750 por semestre — 
Cada vez, 120 réis—s annuncios de PUBLI 
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o ii éis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis— BRAZIL, 
* 108 — Preço da ássignatura, por trimestre 18500 ri repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DK SAIDA DE MAVIOS, 


dos os referidos annuncios, do sexkricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuilamente— 
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NUMERO avuLso 40 Téis—No mesmo 
vm CAÇÕES LITTERARIAS sta 2 
Escripto mandado à Fedacção, seja ou não publicado 


: Pengacam 
INTERIOR. 
LISBOA, 11 DE ABRIL. 


(Cortesp. part, do «Commeércio do Porto.) 


A Associação Commercial de Lisboa em 
um onnuncio publicado hoje, declara queo 
candidato pelo commercio, que Já dissémos 
ser o snr. Antonio José Rudrignes Leitão, 
ó-proposto-pelo-cirouto da Atiada, é O str. 
José Ennes candidato pela industria, pelo do 
Sacramento, na capital. é 

O, sar.. Passos. Manoel não nos deixou 
ficar em mentira. Antes deixass. :S: exe? 
declarou formalmente que não acceitava a 
sua oleição, porque o seu melindroso estado 
de saude lhe não permitte tomar parte nos 
negocios publicos, , 

Mas nem por. isso o snr. Passos Manos] 
deixará de ter um logar no parlamento. As- 
segura-se que o seu nome está na lista dos: 
novos pares j 

Os, documentos que: dissémos. hontem 

haviam sido publicados pelos snrs.: conde de. 
Clarange Lucotte, Splingard e Van=der=Elst 
ácorca da rescisão do contracto do caminho 
«le ferro de Cintra, tendo sido lidos com mui- 
to interesse e causado alguma impressão no 
publico, todo o interesse e impressão foi at- 
tenuada immediatamente que constou que uma 
ou 8 mais importante das circumstancias re- 
feridas nos mencionados documentos, não se 
erificava, nem se dava como se devia: enten- 
der e elfuclivamente todos entendiam, pelo 
modo como fôra escripta. 
«O credito de 500: mil francos — lê-se 
n'um dos documentos a que alludimos — pa- 
ra as primeiras despezas, credito que foi aber- 
to por Mr. Vergniola e quo funeciona por 
intervenção du snr. Chsmiço não é mais que 
um preludio das importantes sommas que 
nos são anuunciadas etc. » 

Ora ao lêr isto todos suppoem 


exis- 
o do 


tal não: ba. O sor, Chamiço: está tão /estra- 


Cupa-se no seu artigo principal: da ultima-dis- 
FoTução, mos aproxeitando o ensejo para: res. 
Pander tninbem é imprensa hespanhola, pelo 
modo, com» por ella foi apreciada a mesma 
dissolução, diz o seguinte: ' 

. € As repetidas e amiudadas mudanças de 
gabinetes, BSsim, como es suceessivas : disso- 
luções, de parlamentos indicam morbidez no 
nosso esindo social, 

4 Nisto estamos ca 
emiltido ba pouco pela 
drid: porém no que dis 
mente d'aquelle ilustrado jornal, é que es- 
tes fnctus entre nós sejam symptomas da dis- 
soliição social, e que se infira d'ellos a im- 
possibilidade de mantermos a nossa autono- 
mia. Eslamos pelo contrario muito vividouros. 

-4 Quem examinar desprevenidamente os 
acontecimentos dos dous paizes desde trin- 
ta e quatro, facilmente se convencerá de que 
da nossa parie superabundam as provas de 
mais avantajada civilisação, e de que na es- 
trada do progresso levamos grande diantei- 
ra áquelles que deveriam ser os ultimos a 
atirar a pedra á adultera, Dispensamos os con- 
selhos 8. as endeixos dos jornses do reino 
visinho ; se attenderem pois, ao que vai por 
sua casa, não. lhes escassestão motivos sé- 
tios para reparos ácerca das suas velleidades 
políticas. 
 € O principio de não intervenção, admit- 
tido e acceito hoje na Europa, não se limi- 
ta á força armada, é exlensivo ás Censuras, 
e ainda bem, para não sermos arrastados ao 
campo das retaliações. 

« Coidem os jornses hespahhoes das 
suas coisas, cicatrisem as feridas que as suas 
dissensões civis lhes teem aberto, emquanto. 
nós lhes damos o nobre exemplo de jámais 
termos. manchado as paginas da nossa isto-, 
ria com -hekatombas politicas, que tanto des-. 
honram a humanidade, ». - 

Chegou finalmente aqui o snr. José AlL- 
vo Pinto. Balse ão, novo director da alfan- 

dessa cidade. q» á 

exc,.* acha-se na quarentena. Depois 


nlormes com o juizo 
“Epogha», de: Ma- 
cordamos absoluta - 


nho a cesta Lransacção franceza cómo hós es. 
tamos. Asseguramol-o com toda a certeza. 


Do Vo, ete., 
: Francisco Teixeira da Silva. 
Coimbra 28 de morço do 1861.- 


ee em 
PARTE OFFICIAL. 

SyxoPSE DA PARTE O FICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 80 pe 11 DE Ama, - 


MINISTERIO DO REINO, 


Annurício de estar aberto concurso para 
o provimento dv logar de porteiro da es- 
chola de commercio, snnexa so lyceu na- 
cional de Lisboa. 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 8. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


é 


Relação de individuos; pertencentes ao 
3.º districto do departamento do norte, que 
foram isentos do serviço da armada, e outra 
d'squelles qua requeretam, igual isenção, e 
lhes foi denegada. 


—— eme 


alli contentes. Margarida acabava de uma 
dança com Julio, a quem ainda dava o braço. 
Pepita estava junto da porta, conversando com 
o velho conde de Villafria, que parecia ir 
esquivando-se ao tumultuar alegre da gente 
moça que o rodeava. 

Passando junto de Pepita, disse-lhe que 
lhe ia mandar sew irmão, Respondeu-me com 
um movimento afirmativo de cabeça, como 
se O chamamento do irmão fôra ordem que 
me houvesse dado, Adiantei-me para os dous 
noivos, e, dizendo a D. Julio que fósse fallar 
é irmã, pergunte; á senhorita de Relta 
se queria conceder-me a honra de lhe dar 
o braço. Acceitou e fomos fazer o giro de 
duas salas para que ella me indicasse tres 
ou quatro amigas suas, de cuja- formosura 
me havia fallado com enthusiasmo. 

— Vejo com prazer — disse-lhe eu, sem 
outro preambulo— que o seu noivo não cede 
o seu logar a outrem. 

— O meu noivo? Para que lhe chama 
assim? Sabe muito bem que já não é meu 
noivo. Conservo-lhe as honras por deferen- 
cia para com minha mái e para com Pepita 
Nem eu tenho animo de ll'as retirar. Não 
sei como isto ha-de acabar | 

— Sei eu. Ha-de acabar cssando-se com 
elle antes de quinze dias. 

— Isso nunca! Sei que conhece a mi- 
nha resolução. Pepita disse-m'o. Por isso, lhe 
respondo com franqueza. Pabre Pepita | 


versar entro um Murillo,/um Velasques e um — Veja lá onde vai dar comsigo! —in- 
F Se eu pudésse, térrompeu a condessa, sorrindo. — Não se com- 
inha vocação. |prometta. Deus só é que póde saber O que 
ae obsisculo [havia de resultar de uma palavra minha L 
Ruem contas|mas en seique, se deixasse continuar as suas, 
“is a mois, sente-se|tinhamos próposta de casamento. E se eu 
pintura. Porque não |acceitasse ? 
? O darão desconfiou do Iaço e respondeu 
estamente que bem sabia que o seu anior 


e pintor. E” a 
' póde? Não si 
tenha | Erico; não deve a nin 
do seu tempo, e, de mais a 
com propensão para a 
ha-de ser pintor? 

— Porquê? E” mis facil de sentir do/mod 

Essa 


que-de dizer. mesma riqueza, a posi-| era sem futuro nem esperança, mas que, assim 

ção social e as bas irelações são outros| mesmo, o aceeilava como O unico ossis deldicio da causa da minha deli 
tantos" obstaculos: So eu mo fizesse pin-[unia existencia triste 6 desconforiado. 

toi E 7 


tinha? Velasques não era/com o barão e voltemos a nossa attenção para 


homem “do povo, nem um judeu enno-|cutras personagens. 
brecido capricho real ! A condessa de Rel 
O barão mordeu os beiços, ambicionou |bonras da cosa com a 


— A sua resolução tem um motivo. Não 
use de meia franquezs. Accuse para que o 
réu se defenda. Não condemne sem oqvir. 
— Eu apurei a verdade. Tenho docu- 
mentos. Mas não posso revelar cousa alguma. 
— Pois tambem en apúrei a verdade. 
— A esta respeito ? 
em mais, nem menos. 
impossivel que tinha o menor in- 
beração inespe- 
rada. Olhe que eu sou muito franca. Amo 


Deixemos Mad, Londstein n'este firoteio|D. Jalio, tas nunca serei sua mulher. Este 


amor ba-de ceder 4 reflexão e ao sentimen- 
to da minha propria dignidade, Já disse de- 


lta andava fazendo ss|mssisdo. Nunca fui tão explicita com minha 


Parece incrivel que haja a audacia de 
se referir em publico uma circumstancia tão 
importante, e referil-a, de-um modo tão ca- 
peioso, que ilude precisamente todo 6 !ei- 
tor. Por jntermedio do snr' Chaiyo rouo 
funcciona nem e PoneRone na credito “algum 
aberto por Mr. Vergniole para: asobras do 
caminho de. ferro de Cimtras ooo 

+ Já deploramos O prejuizo que o snr. Lu- 
colte soflzeu na rescisão do contíseto, mas! 
deploramos ainda-smais que -não haja serie- 
dade nem nenhuma lisura em algunsdos es. 
lrangeiros que teem vindo a Portugal tra- 
clar de grandes emprezas.. E" raro O nome 
d'aquelle “que não faça recordar uma grande 
tramoia, As maiores difliculdades com que 
lutam os ministros das obras publicas pro- 
véem, dos ardis de que todos term sido: vi 
climas, com gravissimas perdas: para o paiz. 
Se appareco uma proposta para qualquer in 
tento Íeita por um estrangeiro sério, é isso. 
por excepção. À regra tem sido apresenta- 
rem-se ao nosso governo para. diversos e 
sempre pompososfius. ficmas que vérm acom- 


|panhadas das melhores informações e cartas 


de recommendação, mas que teem dado, com 
relação sos negovios comnosco, a peior conta 
de si. y 
O que cumpre agora é que as duras li- 
ções do passado não sejam mais esquecidas. 
O «Jornal do Commercio» de hoje oc- 


um mez partirá para essa ci-, 
vapor em que veio [o «D, Estopha- 
vemos noticias de Angola, 

| Eis 0 extracto d'ellas: que tombmos da 


«Revolução de Setembro»: Ea 
«novo guvernauur, Sevastião Lopes 


de Calheiros e Menezes; havia, sido bem aco- 
lhido por tolos, e geralmente sau esperava 
que a sua administração havia de remedear 
os males, que afligem a província, uma vez 
que seja condjnvado pelo governo da metro- 
pole, do quecalli duvidam quasi todos, e 
tanto assim que uma das nossas correspon- 
dencias, e de pessoa authorisada, assim se 
exprime, 

«— Parece que o governo da metropole 
somente lem a peito scabar com as nossas 
provincias ultramarinas. O que ba da fazer 
Calheiros ou qualquer outro, sem meius, e 
sem, as providencias, que d'shi devem di- 
manar ? Pelo que se vbserva, o que eu pen- 
So, é que os querpor cá estamos, devemos 
ir preparando a mala, a fim de largarmos á 
primeira ordem, no caso de o podermos fa- 
zer,A-molestia existe e é gravissima, e não: 
se cura sem os precisos remedios, e infeliz- 
mento vejo eu, € vôein todos, que não se 
cuida de lh'os applicar. 

«No dia 12 de feveroiro faleceu o juiz 
Moita Veiga de vomito preto. Só esteve doen- 
te tres dias. Deixou um soffrivel espolio. De- 
via embarcar no vapor «D. Estephania», pa- 


aaa 


— E sea historia das joias fosse falsa? 

— À historia das joias?— respondeu-me 
Margarida com espanto — Quem lhe contou 
isso ? 

— Um nigromante meu conhecido. 

— E nigromante deve ser por certo para 
adivinhar O que nunca existiu. 

— Senhorita, a lealdade a que se está 
sacrificando é mal empregada com o intri- 
gante que lhe veio contar uma triste calu- 
mnia. Eu sei tudo. Não lhe peço que me 
conte cousa alguma. Mas repito: se eu lhe 
provar que a historia das joias é falsa ? 

— Bom. Vou ser franca, sem faltar ao- 
meus deveres. Ha uma causa que veio alte- 
rar as minhas disposições ácerca do casamen- 
to com D. Julio. Não lhe digo qual é; po- 
rém, se eu me convencer de que é falsa, 
tambem não posso casar com elle. Nunca me 
ha-do perdoar a injustiça que lhe fiz. Veja 
que triste sorte a minha | 

— E se elle 0 ignorar completamente ? 
Não terá havido offensa e o seu amor acha- 
rá modo de expiar culpa tão leve, 

— Não sei. Careço pensar n'esse desen- 
lace. Ainda me não linha occorrido. O ca- 
samento é para mim o acto mais solemne da 
vida. E" uma recomposição do nosso sêr mo- 
ral e eu quero proceder conscienciosamente 
em lão delicada conjunctura. Desejo morrer 
com os senlimentos com que me aproximar 
do altar. Mas diga-me como soube... 

— Por ora, só lhe posso dizer que sei 
tudo e que é necessario que todos acreditem 
que nada sei. Todos, sem excepção. 

— Principalmento o barão. Não é ver- 
dade ? 

— Sim, é verdade. Principalmento esse 
traficante, que merece uma lição severa. E 
tolo, mas tolo mau, Faremos justiça. Não 
temoS“tiumes d'elle, 

— Não é tolo mau. E” ambicioso, 

— Pois bem, como..... 

Neste instante, a musica deu signal para 
a segunda walsa e o barão veio buscar a 
senhorita de Relta. Fiquei só, e ía sentar«me 
a pensar neste emmaranhado negocio, quan- 


solicitude de quem|mãi, nem com Pepita. Não levo'a mal que 
ter nascido filho do duque de Ossuna ou do deseja que todos os seus hospedes “saibam o convide a fallarmos de outro assumpto. 


do vi perto de mim a marquesita de Love. 


Cree 


estava no caminho de saber tudo, porém que 
esta era a occasião mais critica do negocio, 
porque eu, apesar de dizer que sabia tudo, 
no fim de contas, não sabia cousa alguma. 

— U que verifiquei — conclai ea — foi 
que ba uma causa séria de recusa, que esta 
causo vem do barão, que este'animalejo am- 
biciona casar com a senhorita de Rella, que 
ella gosta de D. Julio 9 que o negocio diz 
respeito a joias. R 

— A joias? Abi devo haver engano. 
Ella deu-lhe diamantes muito bons, compra- 
dos a um dos melhores ourives de Madrid. 

— Não sei, mas hei-de sabél-o. Já 
agora, quero levar ao cabo esta negociação 
diplomatica. 

— Depois de ámanhã Margarida vai jan- 
tar commigo e talvez possamos arrancar lhe 
O segredo inteiro, seo barão resistir ao as- 
sslto que lhe prepara no almoço de ámanhã. 
O tal barãosinho confesso que me enga- 
nou bem | 

— À mim sempre me pareceu o que é. 
Mas diga-me, moerquesita, que particulorida- 
des ha ácerca das joias? 

— Nenhumss, que eu saiba. Meu irmão 
encommendon-as ao Granadino, que é o me- 
lhor ourives de Madrid ou um dos melho- 
res. Ha quem lhe prefira o bijotero francez 
Daumont, que mora na Puerta del Sol, mas 
eu creio que o hespanhol não lhe éinferior. 
Eiles são rivaes e nunca se lhes encommen- 
da um enfeite de brilbantes ou qualquer obra 
do custo sem que cada um d'elles promeita 
fazer obra mais bem acabada que a do ou- 
tro. E" curioso quvil-os. 

— Onde mara o Granadino ? 

— Calle del Areal n.º 103, primeiro 
andar. Porquê? Quer lá ir? 

— Talvez, O que eu quero é dar cabo 
desta intriga. Já me aborrece que um tôlo 
como é o barão nos ande atrapslbondo ha 
tanto tempo. 

— Ora veja quem se não ba-de enga- 
nar com elle! Olhe que córte está fazendo 
á nossa allemô. Mal elle sabe os perigos em 


que se metle | 
— Então que perigo póde elle ter além 


“ra, Dirigi-me para ella e contei-lhe como de se apaixonar por ella ? 


O coNMEROU! DO! PORTO. 


cidade e n'ella transi- 


tai —DNRA HIV 


710 que já linha a passa 
certo o ditado que o hoj 
dispõe. 

« Tem morrido) 
expedição, e lalvez 
dados, e além t e º 
província no mésmo estado na questão do! Inscripç 
norte o na dosnl, pois que dizem de Mos-[C, 
samedes em 19..do janeiro; ——— — 

4 O sertão «d'aqui- contina em desor- 


voa consta que pertencel 
úlo 379 acções do Ba 
réis. cad 
'visconde de Ah 
odá algum cuid 


ojtrarsm as barreiro ansi-e assucar levam a crêr que a mg 
carrej Ses foi dejsual e não resultado de violencia. 
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Rural» publica o segui 
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ghoci de te a publica (an-, x Maiur/ Men Maior. Men. Tot - olliciaes E 
É A Falia-se om nova guerra do Nano. O]. tigos) .. cr. .is = 18:20 -|nopradodo Repouso 10297 36 82] varios-districos: 

be-está emuma collisão terrivel. O sobalDitos azues..... as Em Agramonte, «cw, 21. 3 20,448]. Leiria, 15 de março. - 8 
que Pinto e Motta haviam deposto, e que ai Ditos das tres operações. : at” de trigo estão quasi concluidas, faltando uni- 
aqui veio faltar com o governador, e lrazer-| Papel-moeda «eressereiess cos 27029 Somma-.: 31 32 27 40 130/comente as dos terras boixas aonde se começa 
lho um “presento, depois de se ler preps- FUNDOS ESTRANGEIROS Fallecimento: = Faleceu ontem o/a semear; as-de milho, feijão e mais legu= 


rado-nos Gambos, seguih occultamento para 
o Humbe, introdoziu-se na terra, matou O 
sobs póstono estado, e agora tem os bran- 
cos um “sitio. “O commercio vai definhando | 4 ,go 
cada vez mais, e as finanças do distrieto peio- 
rando consideravelmente. Esta terra que nas- 
ceu-e' tanto florescia, ameaça completa ruina. 
“4 stos circumstancias que oecorrism por 
Mossamedes, e outras que taes por Benguel- 
la, serisay a“ causa que obrigavam O goxer- 
nador geral a sobir do Loanda para o sul, o 
que-se dizia Ler logar no dis '24 de feverei- 
ro; indo” gresp. 


“cotações de fiontem 10. 
[noLErIM TELEGRAPHIÇO.] E 
Bolsa de Madrid —3 por cento consoli- 
2/48,75 —3 dito differido a 42,50. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
67,65 — 4 1/2 dito a 95,50... y ' 
- Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
1/2209 5/8... : ] 


NOTICIARIO. | 


na corte  &Sa . Bauco Commercial; Industrial 
olicias “de S. Thomé lambem não|€ Agricola: Ficou hontem a subscri- 
são satisfaetorias. As febres biliosas o Outras |pçõo para este banco /em 971:6008000 réis. 
molestias continusvam fazendo s-| - - Hoje so meiodia estava eo 977 contos dé 
tragos. Entre 8 “vietimos há a pnhaê ajréis aproximadamente. 

morte do snr, dr: Pedro Celestino Miguel Soa-) | Companhia de reboques. ia 
res essobreario do govéroD pot da bro” INiemto Mole nm auenba Re com 00000 rés, mencionou o q.º 3936, de enltaraidoranto a lima quinzena de fev 
bacias Maniúel de Brito, escrivão do | va'e servindo de» secretario o sar. Antonio quando: deve 'ser-3324. by ada pisa sebo émtio cóprias:danóstdh 
tdi ireito * alivia, hier Adrião da Rocha, os accionistas da tompa- Procissão da Eapa. =A procissão jtação dos "se P P pie 5 
juiz de dire! om . lnhis-de raboques' Foz" do” Douro, para ser|de Nossa Senhora da Lapa satia' nó Gomingo|ção é esperançosa, “concorrendo para issoro 
as te: [discutida uma-nova-tabélla dos preços dé ré-|5 de 'maio da real cspella'da sua irmanda-|lemmpo cela cpa diienleras ra o gti) 
ter, boques, "apresentada: pela “comtiissão que ha-| do & seguirá no transito a ordem inversa do [ta- humidade das terras e strassdoo destm= 
via! sido nomeada na sessão anterior para dar | Mino: antérior, isto 6, “passará pritneiropelá volvimento Leer d'aquellas. 

"o seu parecer: sobre “a que “proposera & as-| US do Almada, e recolherá: pela. tos, dos Coimbra, 22-de março: 
“| semblea-o:snr.- administrador da companhia, |Nartyres da Liberdade (16 de: Maio)” 

Nesta sessão pi administrador pro- Wheatro Iyrico. — Repetiu-se hon- 
qualcentroa logo |tem , em beneficio do Mad. Briol, a opera 
“final, depois deter: sído lar-| de Verdi «Um bailê do mascoras». 

a |gamente, discutida esta inova proposta, foi a A enchente foi resle, já pela manhã se 
“| abella-approvada, sofirendo apenas algumas) pediam bilhetes com empenho. 


mes estão em- começo, As sesras de lrigo e 
cevada apresentam geralmente bom aspecto, 
assim como os favaes, As vinhos vão broten- 
do bem. As arvores de fructas Lempo) 
mettem bastante produeção. : 

Faro, 16 de março. — As searas e fo- 
vaes apresentam geralmente aspecto esperan- 
coso: As sementeiras de milho, legumes e 
batatas estão em; parte  concluidas. Ás olivei- 
ras, apesar -de atacados parcialmente de, fer- 
rugem, apresentam em geral face lisongeira. 
As amendoeiras e alfarrobeiras sofireram mui, 
to com as grandes chuvas é vendavaes, mas 
ainda promettem uma producção quasi regu- 
lar. Os pomares de espinho, que leem esca- 
pado á molestia, estão esperançosos As vi- 


súr. Bento José Barboza da Cunha, socio da 
casa de cambio de Cunha & Roriz. Deve se- 
pultar-se hoje no cemiterio da ordem' ter- 
ceira da SS. Trindade. 4 
Outro. — Tambem fallecen boje o snr: 
J. Podestá proprietario “da livraria (ranceza 
e nacional, da'rua dos Tres Reis Magos. 
Eclipse parcial. — Em consequen- 
cia das obras que se' fazem na canalisação 
do gaz, como annúnciou a respectiva direc- 
ção, tem havido ha duas noites eclipses par- 
ciaes da iluminação “em “algumas ruas, e 
principalmente nas da cidade baixa. 
Loteria de Lisboa, — O premio 
grande “de 9:0008000 “sabiu no n.º 1570 e 
não 1510" como hontem''foi indicado n/este á 
jornal. dn [ar nhas vão rebentando com vigor. 
Tambem “entra “os numeros premíados|*” Bragança; 48 de março. —Os 


L b 


As sesras de 


oalfares Carvalho 2% capitão 3 
que tinvia perdida esposa é 2º 


ras de trigo, centeio e cevada apresentam 
aspecto esperançoso. Vai-se dar principio ás 


sementeiras de trigo tremez e de milho tem 
comprir “o “degredo. * 


B mad “alinia 4 À à 4 ; i i H 7 imeira | Porão, para as quaes'o tempo se mostra: fa-|* 
o * Envonlriramsedhe na caixa umas pou- pequenas“ slterações ss condições que” atorm- Made BHO NERegeU Dan TA Drioicira voravel. “O estado dos: pomares -e de todo 
válhas. Se não “morre a a-lhes ponham a mesma tabella, + “1 entrada com uma prolongada salva de pal- E nçtebão ano gra 6 too dad indigo SOU 


legend -pop Segundo a novs tabela approvada, O pre-| mos. 
estabelecido, segundo os me- 


queação que medirem os na- 


erurNo número dos res eivis que já disso. | co dos reboques: 
ribs' havereto sido perdoados por Sua Mages- 


No correr do 2.º e 3:º actbs tevê sue: cam a brotar com agradavel aspecto, 


cessivas chamadas, applausos constantes e 


túite el-rei. por oetasibo ds seitátia sonta,|Vios, ficará sendo, iquando o-navio fór rebo- em ação e e A6UMrée En trigo, centeio « covada seleta po 
O nº WEa.38 Al RUL:S cad) «lentro ou fóra dabarra? cises 6 mimosos ramalhetes. Sobre o palco Cgi 
too jo alicia de Destas rs Até mmetros cubicos, «. dv 258000 cabiu, sem cessar, uma chuva immensa de). romanesco pt 
«O ape D. Paio 6H E a BRO] = Rovahal aa opera fopidiaiicid cad prisão do Limoeiro, em Lists, [a 
; a Pro Mimo 55 a a à € Ed ag à 
da perdoar fº penade dous intes O, Da 1510155 woe “408000! clintmada alguthas “vezes ao prostenio é phre- e um preso dé 32 annos de id 
y de 1560 200 ea 458000 | neticamente vietorinda. 
2010250 « «+ 5Ug000 


[Do 251 8/3000 


“= 658000 é à aniotosa dos 55 janei 

' ma get 0 dos, ls “queria tomo ás 
DD SL A0O ia At O olhos, sábénido que elle devia partie eim breve 
: De Y Dj bem de lançar das torrinhas uma porção de para o degredo, décidiu-se a offérecer-lho a 


ilferentes epo- 
gb BS asd; 


2º03 


“Iversôs que já serviram em di 


sua mão & a sua pequena fortuna para 0 a 
24000! chas e em, semelhantes fes! a 


panhár no exílio. ; 

Tambem na mesma prizão se celebrou 
o casamento de duas provincianas, nada feias, 
com dôus sentenicindos a degredo, que pre- 


or- 


cofhciges! 


258000 


=jestava recebido 
- |sa applicação d 


jo engaiolou ni 


stado agricola emita 


ràs pro- 


Guarda, 30de março, -— As searos de ç 


EB ORIMUN 


À policia 


seguinte : 
« Muitos banqueiros de Vienna recebe-. 
ram a 11 de março cartas com o séllo da le- 
gação prassiana, em que 
comprassem: por contad'aquella legação 1 
orins'de titulos do emprestimo , 


e toiros A ibbportmmeis «da compradevia ser pags 
ro: —— Às pero mnBRINNHA po pad indir abr 


legação. Ê 

Os banqueiros trscísram de comprar na 
Bolsa os “hitulós nó dini 2h 

Um banqueiro, que soube da cousa é 
não tinha recébido carta contando com bom 


O banqueiro e 
ainda a tempo, 
De tarde, um 


, foi preso. 
Quando um agente en 
a carruagem, ten! i 


as 


com 


istol 
um volú 


tals bons d 
ai compra dos lil 
Po AMA 

se achava nº 
se-l gv 


er des 
a 


drama 
a “odor ia ve, 
o! AGE A o A 
PRM 
Ra 
Jar 


hs 
as, porém 


mo panno, que 
iregar-lhe, quand 


al 
" Pe E 


ndo ajes 


Mid qo) mod mu sido - 
a NR 
qr BO E! “u é 
na bandeira. qo São à 
ta côr. 
N bfêo TORI TAO ; 
“Revista Contemporanea de Por- 
tugal e Brazil: — Publicou-se o n.º 8 do 
segondo anno d'esta publicação mensal, que 


belecer em logar do denominado Central, ao 
Caes do Sodré, hotel de que já démos co- 
nhecimento dos leitores, temos hoje 'as in- 
formações seguintes. nim 

O quarto andar passará a ser igual ao 
segundo e terceiro actual. O primeiro 8 0! 
torceiro receburão uma varanda que cercará 
o edificio pelos seus quatro lados. Caes do 
Sodré, toa do Corpo Santo e travessas. 

O telhado será substituido por um ter- 
raço. As lojas, reduzidas todas a uma só for- 
marão um botequim e salas de biltiar, tudo 
de grandes dimensões com um rico portão 
e elegantes embellessmentos interiores, 

Este hotel ficará sendo um dos primei- 
ros da Europa. Ha-de estar prompto ao mes- 
mo têmpo que o caminho de ferro entre Lis- 
bos ea fronteira se abra á circulação. 

D'um snnuncio que hoje vimos da exe.ma 
herdeira da finada duqueza de Palmelto, a 
fim de sucoader em diversos titulos perten- 
certos do vinculo instituido por seu avô o 


— E 05 ausentes? 

—= Pois ha ausentes? Então aquella phra- 
se era séria? 

-— E muito séria. O mais é que o au- 
sente-chega ámanhã ou depois e não é pes- 
soa que supporte a menor córte do barão. 

-— Eu não queria ser“indiscreto, mas... 

+-— Desejata saber quem era'o ausente? 
E'meu irmão Telmo. Eu já lh'o quiz dizer 
outro-dia, Elle viu Mad. de" Landsteir em 
Alicante.-Jaatou com ella em'casa de um 
genoralvo conversaram duránte todo o jan- 
tsr-evo sorão,' sem um saber quem era o 
outro: Depois viram-se mais vezes, 6,'sé não 
me engano, Mad. do Landstein será breve- 
mente minha conhada. Agora vóu conversar 


um pouco com a condessa de Relta:* Ainda!i 


esta. noito lhe; não pude dar palavra, 
Gostei de ficar só. Precisava de reflectir 
ns conversação que “tivera com o barão é 
no que passíra com a senhorita. Que'o tal 
iscuridto era tólo o velhaco, sabia eu. Ago- 
ra, porém, fiquei conhecendo que é tambem 
cobsede: Por isso, esta -aristoerncia do dinhei- 
ro não substitue a'Oútrá, por mais que se 
impertiguc. Se lho falta: a nobreza de 'sen- 
úmeéntos e o espirito cavalheiroso! O povo 


beu-sa hontem “um telegramma de Londres 
annunciando que o Banco de' Inglaterra ba- 
via teduzido 4 taxado desconto de 6 para 
5-por cento. mona ad 
- Medida sanitaria: — O conselho de 
saude dirigiu ás authoridades sanitárias é a 
diversas estações publicas d'esta cidade a so- 
guinte circular : ' Ê 

JI.Dº sor, — 
saude publica do reinô' que em Liverpool 
existe uma molestia com caracter contagioso, 
que se diz ser a peste do Levante, alli im- 
portada por-umu frngata egypoia, encorroga- 
mede assim O fazer constar 18% pará 
que tenha todo 'o cuidado 'e vigilancia com 
procedenceias d'aquelle porto. : 


de Publica do Reino 8 de abril de 1861: 
y 0 O fiscal 
Dr. Marcellino Craveiro da Silva. 
MWraunsito de carros. — Em todo o 
moz de março o numero de carros que en- 


do marido, outras vezes é uma necessidade 
do espirito frivolo da esposa. Ha exemplos 
de senhoras à quem o desejo de esquecer 
infortônios domesticos impelle para esse tur- 
bilhão em que redemoinham as classes ricas. 

Entretanto, as meninas vão-se educan- 
do ém casa ou no cóllégio, mas separadas 
dos paes, obedecendo convercionalmente a 
criadas e à mestras, que não amam, e, vin- 
do a ser estranhasao santo amor da fami- 
lis e a todos os sentimentos elevados e no- 
bres que manam d'esta fonte inexaurivel de 
virtudes. 

Quando a educação está completa, a me- 
mina entra na fsmilia com a sobranceria que 
a vivendo com. pessoas de, condição 
inferior, com a fibra dos bons afísetos inerte 
e com habitos inveterados de resistencia ener- 
gica ou de dissimulação permanente, segun- 
do o temperamento. | 

“Coida amar seus paes, Pobre menina! 
Este amor não é amor. E" polidez. E” cor- 
tezia. E submissão. E” tudo, menos senti- 
mento filial. A mãi nunca chega a sera con- 
fidente , aliás tão natural, dos pensamentos 
da filha. Qualquer amiga, qualquer homem, 
vale mais no coração das meninas educadas 


Constêndo: so" conselho dê 


Deus guarde a'v. s.* Conselho de Sau- 


não os respeita, elles proprios não se teemtá moderns do que a mãi que as entregou a 
em gesnde conta e a gente de bem dá-lhes 


da beneficiada e uma walsa, quo lhe dedi- 


de walsa Briol. 
| No atrio do theatro tocava a musicado 
regimento de infanteria 18. 

Findo o espectaculo, foi a distincla can- 
tora acompanhada até 'sua casa pela banda 
militar e por muitos, dos espectadores, que 
a vicloriavam constantemente, 

O enlhusiasmo esteve, este anno, dere- 
missa para se manifestar no fim da tempo- 
rada! . é 

Afogado, — No dia 8 do corrente ap- 
pareceu na margem esquerda do rio Lima, 
em «fiente da-cidade de Vianna, o“ cadaver de 
um afogado. Verificou-se ser o de um ho- 
mem chamado Bernardo, exposto, natural de 
Gaimerdes e crisdo de D. Engracia Maria da 


Costa Leite, da dita cidade, da qual elle tim 


nha sábido no dia 1.º com um presente de 
chá e assncar, fem daas conteças, para D. 
Josepha Maria do Sacramento, religiosa do 
convento das Carmelitas, em Vianna. 

A antopsia eo apparecimento do chá 


Aprendeu da tia a ser hespanhola e a 
escapar 4 transformação dos instinctos e das. 
tendencias meridionaes em seccura e rigidez 
britannica, mas tambem se habituou a uma. 
resorva, de quo a condessa de Relta devia 
mais tarde experimentar os inconvenientes, 

A condessa voltou da Russia quando Mar- 
garida já podia apparecer na sociedade. A 
filha sentiu uma grande alfeição pela mai. 
Esto affecto não era amor filial, era a reac- 
ção contra a inglezae contra a tia velha, das 
quaes Margarida já não podia sofrer a su- 
premácia, 

Dentro de Vai tempo, à mi, sem o que- 
rer, foi tomando no espírito da senhorita, o 
logar que deixára vago a mestra ingleza. A 
velha lia morreu, é às confidencias da senho- 
rita não acharam coração em que se abrigas- 
sem. Por isso, eu pude, com pequeno arlifi- 


Jeio, obter d'ella maior confiança do que a pro- 


pris mãi, que todavia, Margarida cuidava amar. 
de todo o coração, 

Uma menina de outra classe social, fi- 
lha de um desses casaes de burguezes, à cus. 
ta de quem nós rimos a cada hora, mas que, 
em, muitos pontos, estão no caso de nos da- 
rem lições, mesmo sem o saberem, teria con- 
tado tudo a sua mãi o em poucas horas se 


é tão con repagtianeis, como se tivesse mê- 
do de sujar-se. 
O proceder da senhorita mostróu-me o 


gente estranha e mercenaria, Por isso, se en-|apuraria a verdade, sem que fgurassem nos 
contra com maior frequencia o amor de fa-|negocios de familia pessoas estranhas e capa- 
milia nas classes pobres do que nas abastadas. |zes, do pôrem tudo em um periodico, como 

À"seênhorita de Relta, admniravolmente do- [eu estou fazendo agora, de corto com escan- 


cóntém denas pelo Pe ar a doa eb 

“Parece que não é sem ras thuitos| "1 mAnianio Macia ra be - 

dizem e LIGAS dT que à desgraça no Ate pelo ERR bra EA 
Ps of ) ” ai 

é também “exaltação aos olhos a a nia Feleé ão Lastilho : 

Um engenho forte. -N'um dos dias|.. Amor tirando a venda 
anteriores á semana santa, achando-se na |Maria de Andrade Ferreiras 0 p 
sachristia da igreja da Encarnação, em Lis- Antonio Feleciano de Caslilho, pelo snr. 
boa, diversas pessoas fallando des festas que |J, M. Latino Coelho, couisis co cores 
se projeciavam para a seguinte, entrou um AR. A, de Bolhão Pato, pelo snr. E, 
individuo, que, intromettendo-se na conver-| A. Vidal. y Zoo siquisa 
so, disse em ar de, graça: as “O aquedocto das Agoss Livres, pelo snr.. 

— Visto, isso, está a irmandade rica | |S, G.udo B. nd 6 6367 visem 
Chronica, pelo sor. Ernesto. Biester.: - 


endem acompanhar ao seu desti 


sgulngr ds 


* Um dos presentes alalhou logo, dizendo: 
—Qual rica! E” tudo á custa do esmolas. |. 
“E, proseguindo, mencionou as pessoas que 
subscreveram para as festas do selenario e 
semana, santa. vê , 
m outro dos, presentes releve na mer 
moria os nomes dos subscriptores e quantias 
com que, subscreveram, e, forjando, recibos 
falsos, .antecipou-se a; fezer a cobrança em 
nome do prior. 
* Quando este mandou receber, já tudo 


————e— 0 
Secção religiosa. 
= 1. DOMINGO, 1h DE ABRIL. , 
VICTORIA. — Communhão pela primeira 
vez aos | menores, vorador. ovrev, Marreca. 
- 8, NICOLAU..— Comunhão | pela « pri- 
meira vez nos menores, o ne-1ãe 1 
“0 rev; abbade: fará: uma pratica. 


—» Nav vespera, quem mão treme,é tôlo. 
No dia, isso é outra cousa. Al! veio-me ago= 
ra uma ideia. 
— Qual? 
— Não-lh'a digo: Parece: incrivel que 
me não tivesse occorrido. A'manhã saberá o 
resultado. obs 
Os convidados começavam a ausentar-se; 
as .danças tinham acabado, porque não houve- 
ra cotillon; servia-seuma ceia volente ea so- 
ciedade volvêraca formar: gruposscomo no 
principio da noite. Mad. de Landstein levan- . 
tou-se e fui reunir-se a Margarida e Pepita, 
que estavam no mesmo «circulo. D. Juli 
como sempre, não largára O po: 


Mas então o que houve com estas mal-, 
fadadas joias? Anna o sabe senão Mar, 
garida e o barão, Ella não m'o diz, Elle ha- 
de querer confidencia par  confidencia, e . eu 
não tenho nada que lhe, contar | E aqui es- 
tou ea mais confuso e atrapalhado, do que. 
no principio. E' que, se não me conservo em: 
posição superior so barão, não só lhe dou 
maior força do que elle já tinha, mas. fico 
por intrigante, mexeriqueiro, calumaiador e 
intromettido nas vidas alheias, Bonita per-. 
spectiva | 
Nesta occasião, passou perto de mim Mad, 
de Landstein, e, vendo-me com os olhas pre- 
gados no tapete e em meditação profundis- 
sima, parou e deixou-se ficar a vêr quando Não me despedi de pessoa algum! 
acabava o meu extase, Como vi aquella som |sahi. Ao passar é segunda sala, encontrei, a; 
bra a, pouca distancia, levantei á cabeçae deijcondessa de Relta, que me pareceu contenta 
com a esbelta allema, sorrindo. de vêr os noivos em bôa harmonia, fiz-lho 
— Então que é isso? — disse-me ella, sen-jos meus cumprimentos pela animação da sua, 
tando-se ao meu lado —E' nostalgia domes- | soiréa e parti para cosa, Creio que o ba- 
tica ou pensamento de infidelidade conjugal ?|rão tinha sabido antes de mim, Talvez pros 
— Nem uma cousa, nem outra. Foi uma |cisasse de descanso; Eu de certo «carecia de ar. 
nuvem. de arrependimento. que passou, Desde o palacio de-Relta aló minha casa, 
— De; arrependimento? tive occasião de observar uma economia (Du= 
— Sim. Arrependi-me de ter acceitado | nicipal de. Madrid, A” meia, noi g: 
o papel. de D. Quixote no negocio do casa-[um candieiro entra dous em todas as. ruas 
mento, Então que quer? Por prompio que |da cidade. R' uma originalidade, macionsl. 
esteja O espirito, a came é enferma, Cosas de Espana, coma 5 dizem aquiv O 
— Mas porque se arrependeu, quando, [que «diriam os: nossos -visinhos. hesprnhoes 
segundo me disse Pepita, Ludo lhe sahe á me- este, populus tale rey ou. que tal so crê, se 
dida do nosso, desejo? nós apagassemas em Lisbus meio: bico do 


inconventento das educações que recebem tada de todas as prendas de esmerada odu-|dalo e reprovação de todos quantos acredi- 
Noje'as meninas ricas. Antigamente, as mães|cação e rica de preciosos dotes naluraes, fal-|tam na incontestavel verdade . desta singela 
dirigiam não só a educação é a existencia das|taya o balsamo do amor maternal. À condes-|narração. 
filhas, mas os proprios pensamentos até ao/sa fôra embsixatriz na Russia, e, por médo Além. d'estas considerações morges, vi- 
dia do noivado, que muitas vezes se fazisjdo clima, deixára a filha entregue a uma se-|nha-me à ideia a cada instante 9; negocio 
contra a vontade e gosto da menina, Era dejnhora ingloza que.deu é educação da her-|das joias de que eu não sabia a mais peque 
mais e) resultayam d'esse systema tristes|doira dos Reltos o maior desvelô, mas que/na.cousa que mé pudósse guiar no labyrin- 
consequencias. não era mi. a -|tho dos meus planos, D. Julia era ou é ava- 
Hoje, as mães escolhem as aias é mes- A escolha foi a melhor que podia fa-jro, dizia eu commigo mesmo; as joias foram 
tras das suas filhas e constituem és meninas jzer-se na occesião, porém a diferença de na- [insignificantes e a, senhorita, ganhou, asco, á 
um modo de viver especial na Sua propria [cionalidade e de costumes lirára a esta edu-|avareza no noivo, como todas as mulheres de, 
casa. A «mãi ainda nova precisa de Cultivar |cação o caracier amoravel sem o qual o en-|pensamentos elevados, Mas isto não podia ser; 
as relações sociss, de fazer visilas, de fre-|sino se materi, « À senhorita de Relta es-|As joias foram apresentados extra-ollicialmen- 
quentar os passejos, de ir ao theatro o dojtava entregue ao cuidado da mestra ingleza te á condessa de Relta e á filha e ambas as 
apparecer mos bailes. A presença da mulher|sob a vigilancia de uma tia velha. Esta pa- approvatam. Aqui para nós até se admi 
em todos estes actos é às vezes O pomple-|renta fóra à ponto de apoio da resistenciajram de que D. Julio tivesse lido a ideia de 
eátetito! “Intlispenisaw Nos ta  Ambiciosos infantil de Margarida, fazér presentes de tal riqueza, 


— E" que estou sem saber por onde ca-|gaz, Como um juiz: de fóra do Aveiro mans 
minhar. Se não obrigo o barão é contar-mo| dou malar meio boi? y 
tudo, fico. por. mentiroso e. tralante. Em casa achei o meu criado: Jovantado, 

— Não lenha receio. Em caso. de. cri=jo que eu lhe não exijo quando entro Lar= 
se, nós todas, nos. sacrificaremos. para 0 sa)-|de. Misse-me-que 0 4nr. barão de Nassof 
var. Bem sabe que eu, por amisade á Pepilajviera, por aqui e que me d a um bl= 
e ao D. Julio, até -me resignei a seceitar ajlhete de visita. smig 32 , 
córie do barão. — Quando ? — perguntei-lhe eu, 

— Euínão tenho receio. Senti durante um — Haverá uma hora. Elle escreveu umas 
minuto a influencia d'aquella parte egoista e | palavras comum lapis, ) 
bestial, segundo s phrase de My. de Maistre, Peguei no bilhete, sem poder. imaginar 
que ha em todos nós, mas, passou. Ci tenhojo que seria, e entrei no quarto com çurio= 
outra vez na cabeça 0 elmo de Mambrino, |sidade-de-lêr o que "o núbre barão-são qui- 
Deus queira que eu não vá combater, contra|zera, dizer-me no palacio de, Reltar 


os moinhos. de vento, (Contintia 


— Pois desanima assim na vi 
combate | 


espera do 


: rs seguintes: — Dysenteria 


! 


rara ço, 1 


qa EA Pb ra 


Santo Thyrso (recurso eleitoral). Manoel. Gana 
de Oliveira — Contra a co! são reçenseadora — 
Juiz Pereira Leite, estida pa 


BOA VIAG| ade a S. Se- 

çÃ a ardor E TD IO Caros da Fon- 
47 == ota! 

» «Acespella do sor. Silvestrá d'Aguiar Bi- 

E ad dedo 6] 


ráia grando mi . Antonio José Altos AM = o im: 
nado Francisco Sa Ee “Pa esqui ). O ) ! 
* QUEBRAN Paredes Contra a commissão recensendora do 
a 'S. Salvador. pm ' mo conte o Juiz Sarmento, Eat, o Silya Pereira. 
-/PARANHOS. -- Communh "Penal. agostinho Moreita Cê E] 
maos da drogutáo 70? 27 O NT dg o pe td 

“"CONGREGADOS. — Em cumprimento de|ma aa a o ensendora de Lol — 
s “feira oiis So: od! ão Bondeia 
estará exposto. ço É sia Marto dê Conbvezes,” A camara de Cândvézes — 


ani Thereza de Barros — uiz Caindo, escrivão 
abral. vU) 

(recurso” eleitoral); Francisca da 
equeira— Contra a commissão recen-= 
lora— Juiz -Barbosa, escri Silva Pereira. 

— Celorico da E ira. Joaqui 


*£ OMHTIKONI = sogird 


viiea Too dizia cdi Ss T.T al 


-s510 Me ; 
uo “Pelorcirculo «d'Argamil epeptreere 


Nunes de Car 
nisterial-o “sur. Jusó «le Moraes Pinto d'Al- | vo pum Pole; (ocritêpiaido- 
mmidas , cobominos estosllszes » alas , 


Pelo, circulo da Louzã osnr: a Sa de seguros Garantia 


nto. Ferrer RétiódesPaixa.O sl cos co|Tes e o-=Contra A a sardos San- 

vão 

Por Soure são candidatos os da Egy-| los eita O Jobalatáile Pe 
hai aa agiliiães = Contra a comissão recen=) 
seadura Juiz Silveira Pinto, é Cabral. 


ido duo José Silva, Caídoso == 
cisco, dog sto do RoReo= tg o ta am PET esgota 
é ab bi ot E 


ite, Sgeçiá eta NINTA 
pit e ema [O ! oaquimMo- 


Feira. ato e Pica P. rivão 

cane do «Caab Ad Ni ea tóral); Cafólino d'Ãl- 

a apre ca LA 
Edi SE a 


4 


st 


= |meida Pessan! E a commissão entar aão 
Juiz pr, raneo, por ines pgotine, 
vão Tendeira ! 


08. . Anto) jo 1 
EA a edi Ve 
escrivão Alboi queio. 
Porto e Rio de Janeiro. Malini Josquim Poi-|S8 
ditar Joaquim Gas ea Pereira d'Araujo = 


uiz Aguilar, a Aedo? El idos so fontra 


Penafiel, 
gos Sento 


E Perda 


dpeitosa EXTERIOR. 


Rolhas” de “Madrid de 8, de Pariz de 6, 
vre def e dc Rrosállaé de 5. 


Asinolicias ido  Napoles são! ara de- 


Roma, pois é 


“sne, de, Fonse 


e io 
Rida pior [É 


o. 


della— o 
osnr. 86, pelo de Moncorvo saga Moura | 


vem complicar a questão 
, de de crer que Se, texto para que o 
es | Turin exi are a famili 
“abandone. a -capital | po 

4 pot dog Ringo de0r 
mts deu mutivo à 

e um artigo tão aggres- 


! ve z 
ad Rm assar 


catrtiE indo 


-739 


pes 
pe q 
candidato mi- 


st 
.. n4 funeraes da dus 
ma, e daop-|, 

que swPatries pul o 
m Preire, 1º ço Contra à 


Baio dúzia o'estélgia 


o Bm, RE em boatos de que a Fran- 
7 1 a se un tra, ara uma 
da Em Austria alliada à Ing) pi, por Estas Do 


R a, g , 
KA dy Er 


Hina 


on titubionel», appareceu o 


«Monitor» a nata a de ECA do (* 
In Eu NA | io principe 
Coroa Aa ' rESpoNA aa dr À retépe BR bel- 
ga» o Vienna,“ de O mátquez de Mous- 
odnsin 3: ohy tier, gubeixados de, Ro conça, tivera ultima- 
em mente, em virtu! instrucções secretas, 


confeiúndias ) confidenoines: com 0 condo de 
“eo] Rethberg) /ácerea d'um novo plano d'arranjo milho 


css 
-játerca do Veneto. A França approvaria-umá, 
o foi 9 MO=|acommodação que tenha por fim a cessabdo! 


é o os so 
dota di Antonioie, a da Yaneto so teino d'Italiáy modianto uma tom-| 
AR da Santa Cosa pensação territorinl; Não se diz nos circulus 


eg, “onde este boato é acreditado se é no baixo 
br pet o existiam Eco “16 do Março | Danubio ou Ho Adrintico queise dará a com- 
m no Reparo do mez 


pensação, ou se PRA dous EI simultanga- 
mente; , 


— Fica- 
Ear nica 416. * ai Kiredilava: se, que este projecto * poderia 


“Na enfermaria “da “cndein exi Tlobter o assentimento do partido hun 
ma : garo. À 
pr a pa E França; garanticia vão sómento a compensa- 
qem a É stay [920 territorial, mas tambem a altitude fotus 
“motesti idos ospitatira da, Malia, contando. leval-a o um açeordo 
Lesõesicom a Austria, e mesmo. a uma, allianço. 
hóid 3 = iara Um jornal italiano publica, um docu- 
Jjmento que lem certa importancia no mo- 
“| mento 'em 'que Gatibaldi ncabo; de deixar o) 
E, retiro para reapparecer na scena poli- 
E” a “resposta que deu o ex-dictador 
"dopultação dos opératios milanezes, que 
the foi apresentar uma felicitação a-Capr 

“Dos seguintes paragraphos da resposta 
póde julgar-se das ideias em que estão ex- 
dictador das Duas Sicilias ; 

« Apesar dos tristes effeitos d'ama, poli- 
tica vassalla, indigna do paiz, e apesar de 
tudo o que póde dizer e-fazer ia multidão 
de Jacaios que apoiam esta politica muns- 
truosa, e anti-nacional, a Italia deve ser, 
deve existir, » 

' Rallnado do Victor, Manoel, disse : 


res 3 — Febre 


nar 3— ia a 

Fa iodo h 
te G— Meito-poricardi! - “Cyslile 

co'1 Meningite £ —Cerebrite . 


-01 Dos/38 falecidos» forem 48 cor 
ie dig 


(ias 


2 


“imanaAA E praga or - 
liam, 


Desde. 27 de março a 2 de abril exis- 
RE RT DOS EE 
erficaram existindo 419. 


Na mesma semana existiam na enfer- 
moriada endeia 14, entrárem 6, sohirám 2 
e ficaram existindo 18. 
 asdo- Ba Vdtabril: “existam 00 pop o 


morreram; 10.6 ficam existindo mo. r 

-»º No mesmo ; periodo existiam na enfer- 
maria da cadeia 18 doentes, entraram: 3, as- 
hiram 5, ficaram existindo 16. 


respira um mau ar, por causa da atemos- 
phertacorrompida que o cerca. Esperemos que 
elle lhe escapará em breve, para voltara bom: 
[osminhio. + Blle fez muito É verdade; mas é 
tambem verdade que não fez todo o bem que 


al s q ESA cas Da: 

podia fazer. Ella 'púde fazer mais, e por 
r pa MELAÇÃO. “|Deus elle o fará» d 
Ba AT 1a Vê-se por isto a impossibilidade d'um de= 


“|cordo entre Garibaldi, e o conde de Cavour. 
E Uia Hespacho publicado por um nosso col- 
legag diz que (Ora deposto o. governo de S. 
Domingos, e que o governo, provisorio de 
|- jaccordo, com a, representoção nacional, de- 
cretára a annexação á Hespanha, 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS,, 
intao de instrumento. 

fomnd usão do nº 82) 
os. 


Sep 


od 


Poti ro Veremos se a França se d 
oberto P di g' accomoda com 
PO ca Casio! será anja: decisão, t 


rojno ,43 
8 José Cardozo, Rertaz “dem 
Antonio a Cnadosoid Ferraz de, Mirand 

a ô, a rivão Ca 
* Wirandéila  (recorso eleitoral). 
Souza Rebello 


era 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


WPriheideo! dd BRESLMU 8.0 conselho Municipal pro- 
outro, membro da commisssão| visorio! que substithin a delegação de Var- 
recenseadora le Mirandelia — Contra. os membros|sovin fará as vezes de municipalidade atéas 
da maioria da mesma commissão Juiz Silveira elaições. “Vai ser dissolvido o senado e snb- 


rh) Ê 
da À Bolic psd: “Veireltes e|stituido por “am Tribunal Supremo de jus- 
ira de Mello da Cunha [UGS. o 

[Ri a 
Famalicão. José Ferreira de Carvalho e imu- 
à Antonio José Pacheco — JuiziLima, es- 


tamento * esperam-se mais concessões. 


a VIENNA 6. — 4: abertura da dieta que 

h o João Daplistá Marques Pidheiro =| o Jugar em Buda, não influiu nos fundos 

Contra ks tommmissão recenseadora — Juiz Lopes! pj EE 

ECT Leite, “escrivão EU 6.—Liborio, Romano chegou do- 
- Bragança. o, ente a Genova. 

Castro « aiguli ateaão = BERLIN 6, — Fecharam-se os lheatras MI] 
qedo—juis Seabre, escrivão Silva Pereira, Varsovia, Todos vestem lucto, Mais de 3: 


Pot ab dl pessoas se reuniram 


B. 
“Ha demonstrações Siloncinsas de descon- 


biram as victimas dé 
resaram diante da io) 
lidão separou-se Neons ea ea não se 
oven. 

PARIZ 6. — E! falso fartos Flosbido no- 
lícias assustadoras da Cochinchina pers f di 
zem alguns jornãos estrangeiros? 

A «Patrice» desmente um despacho te- 
Jegeaphico que annunciava a sabida para a 
Syria duma divisão naval 45 ordens do vi- 
ce-almiranto Pariz. 

Continúa a dissidencia entro Cavour 'e 
Garibaldi. 

PESTIF 8: A mocidade prepára bm chi- 


abertura da Dieta. 

BELGRADO 7. — Sete) familias! Dulgatas 
de Widdin emigraram para a Siberia, 

PARIZ 8. — A França vai reconhegar: O 
novo reino de Italia. 

O CS SESaSh 


PARTE COMMERCIAL. - 


ALFANDEGA DO PORTO. 


“125:0498990 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
cm BR An 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Europ, 
Silva Curiho, DO saceos com feijões. 


AJ, . da 
Novo Tentador, . 


A PURE REAR ta: 


ravaris ao bispo de-Hasg por ter assistido à sal 


Receita d” igdhoe dela E de 
abril.. c++ 113:9768660 
ldem em 1810; ++ 11:0798330] 


nn 

Esdica files o Leão. 

Oyvento é N. (brando) e o mar bom. 
Pesa galo vmar dom 

Uoje ás 7 horas sahiu a escuna ing. Júno. 


1º voghk Dado MbPERSMe 4 fuanhã, nesta ci- 
do, 


7 - 7 
PORTO, 42 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 
AVEIRO, 2 dias. —Baleira Olho Vivo, mestre 
Angelica, sal. 
IDEM, 2 dios;—Hioté Novo União, mestre Mano, 


IDEM, 2 diss.—Hiate Conceição Feliz, mestre 
Oliveiraçgal. 
| SERUBAL 6 dios — iate Boa Mora, mostre Da- 
talha, sol e arroz. 

LISBOA, 9 dias. — Hiate Loureiro 1.º, mestre Lo- 
pés, algodão e encohimendas. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. * 


— emma 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
“RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS » pm 48 


«14 de obril — Em Deal, o Gem, cap” AM do Porto 


para Hamburgo - 
— Em Plymouth, o Maria Manuela, cap. 
“Triple, do Porto. 
» 00 Em, Palmouih, o Sultana à fujo, de 
Londres para Li h 2 
SANIDAS, 
'2 de abril — De Fowey, o Mathilda, cop. “Jones, 
para Lisboa. 


8 4 ok 


[or — De Jersey, o Cygnet, cap. Summers, 
E para Liboa. E 
— De Cardiff, o Gezina Rein: 
ob Ri sbun. hi LH) 


aspas da | 
nozes; M, de Fal 2 


amoel A. Lucas, À oitavo, de vinho; 
Viva azevedo  & Pinos, É caiões com pomada de 
cebo: : 


Gordoza, 200 báctis com ,chumbo; 
LONDRES. —Na escuna b * Yan Great, 3. P.do 
Lia) Bia 1 socco com rolhas. 
O —Na escuna Belladone, 
O fer 


—No histe Sonia Cruz de Pão; MP, 
Rosas, 3 ões com vi Baplista de Castro & 
€.*, 5 caixões com 7 T 
E! W 
s OM. g2= Paio ate Recreio, 115 (bn,j! 


mestre Paradelia, a Daniel &Lrmão, 18 barcos de pe- 
dra gs cal, 

EM 273-New-Caslle.— Escuna Deolinda, 102 
fon tap. R. C. Cruz, nJ. Hand 56 chal- 
a carvão, 3 vol. com garr 
AR ast de ditas. Declarou o c 
k ça dhaior oi obrigado a ahjut do már aa Porçãã 

es 


maridos 
sti—ldem. pap ve al r ir. MB ton, 
cap. EA a À. Miller & Cf, Mi, Abdo de 


cartão de pedra. 
CM Z5-Idem.=Galeola honor. Dc 


ton., ca! fed, eddie] 
A Riraro corri 


arvão 
cap. J q udios 


de La O 

g7> piibxaseda. —Barco Portuga] di, 
[a nintaes, arraes Silva! Junior, arr. fita 
ssa! com trigo. - a 
M. 278 — Idem. — Barco Sento Christo, E) 


ti RR — AR 


quintães. arraes Cobanj 
isto Protector, 103 Lon, 


saccos im 
Janna, 
meto id À 7 Comes Clma É Ca TBUSO hiro ga de 


com carvão e a et TE de ferro 


PERNANBUCO: <= Nai, bores:Blor-dá Mais; 4: P; bos 


E. Kebe cap. 


O rca 


LIVERPOOL, 4 defgyl£> Entre os navios 6 car- 
q acham-se; Cloud, Tell Tale, e Yegta para Lisboa, 
on “EM A para o Porto.” 

ROWEY, 3 de abril. —Sabiu ia pai) oiAra- 


EN a 
OUT, 8 do abril, Saiu para, Hocmburgo,| 

otimo esp Silva, 

ALTONA, 30 de março-—Entrou o! Barros ' 


tata procedente de Santoso, 17 PETER, 


JBLICAÇÕES LITTENARIAS. 


HE: 


o o roi ço Pra 
Superior estopa de embira: 


M Santa Catha 


98 474 e 176, 


tinuam'a vender-se por preços commodos 
borrachas pequenas e grandes; servindo es=; 


tos para applicar o enxofrejás vides. [888] . 


O contraste da. prata 
ar: no seu estabelecimento, rua de Santa 
Catharina n.º 70 a 74, diversas obras de 
prata, trabalhadas com per feiçã gôsto e arte, 
que vende por preçôs rozoaveis. (961) 


LUGA-SE uma sala mobilada com todas: 

as commoidades, para uma pessoa de=» 
cente; quem a penRadar dirija-se á roado 
Laranjal nº 151 (962): 
peotm E Ds cUB Tg pcap sl tes 

Professor de francez Henrique Alliot dei- 
) xow de leccionar” no colegio da 'snr. 
José Maria de Fúria, retirando-se elle vo- 
luntariamente e não despedido pelo director, 
segundo dizem algumas pessoas. -. (996) 
DD DD ————— 


Farinha triga 


Ne SE na-rua de S.João n.º 77179. 
[o qualidado e: ehsagenda por arroba... “2 
É de » » 


by INSCRIPÇO 
«Na feira de s. ins e 


23, vendem-se inscripçõe 
de assentamento é: coupóns: 


sr-|6 Se entregam Averhagias: 


aos compradores. 


à tim de Bellomonte n.º 99, tiab 
vênder-se cServeja” preta ingleza, sn 
preço comodo, ai Meias alo y 


y . | ' 
Secretario portuguez, 
ABIU a 6.º edição do «Novo secretario uni- 
versal. e commercial portuguez», ou melho, 

do de escrever toda a especim de, Cartas, SEgUi=, 
do d'um formulario de requerimentos, imo: 
riaes e, cartas de commercio, augmentado com 
rpm de etiqueta e civilidade, calligeaphias 


or 6 -Lis- 
ha ga o oe E o a NELA O 
e pelo pós sge Mes bad o 


NINA: 


-6 atesta e arraial ide S,“Salvado! 
Quebrantões, e assim contnúa todos os 
nbs, ho segundo domingo depois da Pascl has 
denofimedo do Bom Rastoas t tres 


C. M, 281 —Preixeneda.— Barco S. So 250 ng 
uintoes, arraes Placido, à es “« Bilho, 889 sa 
cos dois fria. *& 


bes po fusiiib-ssea 
COMPLERA DESCARGA. n po 


ci aBmaL, 12.050 


LISBL 


LETERPOOL —Vapor i ing Cintra, cap Lioyá. 
NEW-CASTLE.—Escuna Harriet, ca) 


SETUBAL, —Hiate S. Baptista, mestre Roza. 


GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO. K| 
amniL. 12 

Assucar—15feixos, 8 barrica & 162 saccos. 
Calé — do Cp ot Í Tó 4 .4 
Arroz —260 saccos. 

Parinha “de pau —55 saccos. 

Algodão em rama 48 sarcos. 

Aguardente de conná —2 gras é Vansoreta 
Aguardente estrongeira—3 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS-E AGUSSARDENTES. 
é aghyns 12 2715) 
Manifestado para deposito. 


Despachado para consumo : 


No Porto. 
Vinho maduro. « 775014 
Dito verde su. + 221,76 
Despachado pára exportação. 
comes 81909,00 


Manifestado para deposito ne mes de 
março ultimo. 


Litros 
Vinho ce ALTO 
Aguardente .. = 212660 


Exislencia de vinhos od eeando nos arma- 
zens em 31 do mesmo mez, 

8194233] 

= B5064 


MERCADOS NACIONAES, 
PORTO, 13 DE ABRIL. 


Farinha, de milho... 540 
Trigo da Lerra 960. 
+ seródio. “980 940 
» barbelta 80 
Feijão branco , 560 à 570 
» vermelhi 620 a 630 
au 
500 
520 
500 
So 
430 
180 

B$40O a 58450 


PARTE MARITIMA.- 


PORTO, 13/DK ABRIL 
ks Ti monas DA MANHÃ. 


ENDO falecido o sur. Bento José Barbuza 
Ta conto, sua esposa D, Margarida Can- 
dida Moreira da Canha, seu sogro Bento 
Mbreira, o sem sgeio José” Tanneio Ferreira 
Roriz, rogam ca tódas as pessoas da sua ami- 
zade o distigelo obsequio de assistirem aos 


: Pede-se Eta de cumprimentos. 
y É (993) 


AE e 

ALLECED o'snr. Jd. Podistá, sun esposa ma- 

dame Felicidade Podestá, seus filhus Pau- 
lo-Podestá e Cezar Podestá, rogam a Lodas 
as, pessoas da sua amizade a finsza de assis- 
tireio ays responsos de Sepultura pela alma 
do Tnado, áimanhã 14 do corrento pelas Ave- 
Marias, na igreja de Nosssa Senhora da Vi- 
etoria. Pede-se desculpa de comprimentos, 

Pedem desculpa do NEPAL aa 


“Vinhos finos supériores. 
Nt rua de Santa, Catharina: n.º 282 ven- 

dem=se vinhas «velhos engarrafados das; 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de: "aupes; 
rior qualidade, de seis garrafas parascima ;; 
tambem servende em caixões d'uma, duas, 
ertres duzias muito bem arranjados, eliques, 
tados, etc. Preços commodos. » q (839) 51 


pa licipar “És suas fregue- 
o is publico que pelo 


eric recebeu um lindo sortimento 
de” ES enfeites de cabeça, camisinhas, 
mongas, tudo da ultima moda e por preços mo= 


. su do correniamer de -abeil, derados. Tambem recebeu golssparameninos, 
“| flôres e plumas ,etc,, etc. (983) 


ENDEM-SE umas casas nas escadas 

“ do Caminho Novo n.º 247 quem 

as pretender falle na rua das Con- 

gostos n.º 19 com o snr. Francisco 

de Pinho, esculptor e pintor. (935] 


UNSECGA É Ferreira teem no rua de Ca- 
dofeita n.º 117, 0 deposito de couros cur- 
tidos na sua fabrica do Esterro de Cam ao 


FEIO ORESTES EN José Moreira Lobo uma 
V factura de flôr de enxofre : quem precisar 


|d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
338, 


Praça de D. Pedro. 


LUGA-SE por qualquer epocha, 
sB ou vende-se con preferencia o 
por um preço muito reduzido, a casa 

da Foz, onde esteve por annos a asseiúblea, 
No “caso de venda, far-se-ba toda a vanta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem a 


pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da tarde. [423] 


o) UN! fabrica de ourivesaria de prata, rua Du= 
queza ide Bragança n.º 199, recebem-se 
aprendizes a irem comer e, dormir a casa 
decsuas familias. (346) 


GRANDE LEILÃO VENDE: SE um fôro anoual em dinheiro, 


com 6 competente direito dominical, im- 


Na tray essa da rua de s. posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 


João n.º 15 
19 e seguintes pelas 11 ho- 
ras da manhã. 


D'. magnificos serviços de lou- 
ça da India e ingleza, dif- 
feruntes peças de, prala, sendo 
algumas douradas e com relê 


- NOS; dias 17; 18, rea com seu quintal, 


assi) como uma casa ter- 
sita na rua da Torre 
da Marca n.º 92 é 94, muito propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 
“Ê pelo local, mas pelas bôas vislas que tem 

e que nunca podem -ser tiradas. Fala-se na 
calçada do corpo da Guarda n.º 45. (371) 


a a md 
LUGA-SE um bom armazem próprio para 
À vinhos e outros molhados, sito na rua 


des d'esta cidade ; 


vos muito” antigos; brilhantes|Chã n,º 104 e 106. No mesmo se. vendem 
| de grande valor, casquinhas ,|unsboás lotes ou armação, vidraças, porta= 


crystaes, luslros e lustrinas, co=[das - 1sboletas, meios “pipos, barris e “outras 
( 


bertores de damasco, pinturas, 
gravuras, magnificos parementos para igreja 
ou capela, a saber ricas vestimentas; bran- 
cas e vermelhas bordadas a ouro-fino, com. os 
seus competentes aprestes e outras ditas li- 
zas, missaes, cruxilixos, um em uma cruz 
de tartoruga (com, engastes, do | prata, pe- 
ca esta de muito merecimento, dois calices, 
varios santos de bôa' escultura, tremós, me- 
zas, espelhos, cadeiras, relógios, piano e cravo, 
e umo grande livraria de 143 obras completas 
e o mais que consta das listas que serão en- 
tregues, 1994] 


Lonas nacianaes 


RANDÃO & €.º, rua dás Flores 130, rece- 

beram «da-fabrica novo sortimento de Jor 
nas de superior qualidade, tendo bem sore 
tido: o deposito e continuando 'a Ter sia 
extracção (738) 


MA senhora. de idade de'50 .annos deseja 
arrumar-se como. governante de casa de 
fsmilis ou de homem só, dando abonações 


da sua conducta. Quem precisar deixe o seu 


Pica fórs da barra: 
Uma barca prussiana, 


nome e morada no escriptorio d'este Em 
para ser procurado, [413] 


903) 


miudezas. 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento «de pianos 
ny R de bons sulbores, que vende 
por preços commodos. 

End (236) 
—— 
TRR Sentivra de 26 annos de idade, dando 

gorântia ás suns qualidades e bôs edu- 
cação, deseja encontrar uma familia que pre- 
ciss dos seus serviços. quer seja para dis- 
pénisar os seus cuidados a uma ou mais 
reanças, ou para qualquer oecupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 
mo que-seja distante. Quem pretender póde 
follar no escriptoriy deste jornal. 

[732] 


Em 8. João Novo n.º 15 


&K3- V.ENDEM-SE gorrafas superio- 


res por preços commodos, . 
(726) 


E ra 
LAUSPERENN 


ABBADO, domingo e segunda feira, haverá 
S exposição do 85. Sacramento na, igreja da 
irmandade de Santo Antonio da Portade Car- 
ros e) conisequéneia de uma devoção: 
Eruand Kebo & C,º, Topos n.º 11, tem 

para vender 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


ANNUNCIOS MARITIMOS.| 


Para Lisboa. 


*0 vapor =LISBOA ==[no dia 
capilão Contente, sa-| passageiros) vigem liquidar suns 4 n 
hirá, para Lisboa, 2.º estarem nesta cidade até ao dis 480 -4irida, 
feira 15 do corrente, [Lem lugar para um pequeno mui 


Lad S ] Y 408 

“o AMeNÇÃO a 
A barca = PAQUETE DO: RIO 
GRANDE, = acha-se prompla a 

- seguir so Kid. Grande do Sul, 

21 do corrente.. Roga-se sos! sars; 

s e 


sde' pas- 


q f: EM & particularidade de melhorar o appelite, a digestão, a conslituição, a força mus- : ás A horas da tarde. |sageiros. Caixa Carlos Brandão, tua dos 

Garra as T cular e à energia dos cavallus, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- N Z a Eus Taipas, n.º,29,55 104 = 200 DAN DEDOS) 
de Glasgow de superior qualidade de 6, 6)zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. À superioridade dos cavallos e dus t js ce da vi pu pia r OO = URSTUTE URDU 
= ipa 7 ao galão. [9791 | gados inglezes é devida em grande parte a esta forragem que contém mais e melhores [5º fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- “ Para. Pernambuco. die 


principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso d'esta/AYOS por cento. 


LUGA-SE na run do Bomjardim 6 8.º an- forrsgem para nutrição: dos animes e economia para os seus proprietarios, porque no Para carga e passageiros tracta-se cum 


O brigue = PROMPTIDÃO 


Á dar da casa n.º 305 até o S. Miguel do 

corrente snno : para vêr falla-se no 2.º an- 

dar e para ajustar na casa do Parsizo com 

Manoel Marias Marinhas. Dá-se em conta. 
1 


Manufacturas de camas de 


ferro em grande escala 


NTONIO| 
Martins 
Vianna com 
fabrica de 
camas de 
ferro e va- 
E rios obje- 
º 67, tem um va- 
riado sortimento de camas de diferentes ta- 
manhos e feilios modernos, que vende des- 
de 38000 réis para sortimento de lava- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
ns ou paleos: desde 38600 
adeiras de jardim desde rs. 
4 para cimo, camas e cadeiras de nova 
invenção ainda não vistas e que são de gran- 
de commodidade desde 48500 réis para cima, 
camas que dobram em diferentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para a, camas de nova invenção que ser- 
vem pi descansar no vérão, que teem 0as-| 
sento de lona e dobram de maneira quec: 
bem em um sacco e só pezem 26 arrateis 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O an- 
nunciante acaba de realisar uma experien- 
cia; insinuado por um amigo, de fszer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 
reça 9 côr, e d'squi para o futuro as suas 
pinturas nos objectos que faz serão de grande 
merecimento. 

:*º N, B. Todo.o freguez que comprar para 
cima de 6 camas se lhe abaterá ao preçu da 


tabela 5 p (983) 

E ERRA 
IYANDRADE | 

aro A a 


CIRTRGRAOE ENTISTA 


SO BISA Sr 2:97 
do RA 


mureera 


(GOLLOCA"A dente até dentadaras intei- 
“tas com molas e pela pressão do ar Faz 
todas as operações dentarias, e julga. conve- 
niente esclarecer ao respeitovel publico as 
is precisos, como srjno lortaro. Sáoestes 

os que mais frequentemente se encun- 
eem verdade é de admirar que mui- 
tas pesvas deixem arruinar seus dentes, cabin- 
do uns após ontros, quando por um presi- 
dente cuidado podiam ser conservados até 
oultimo periodo da vida.. Quando o tartaro se 
acenmula por cima dos dentes, os instrumen- 
tos chamados de limpar são os unicos pro 
prios para efectuar sua extirpação, e não se 
deixo iludir o publico com ingredientes mi- 
neraes com O fim de o dissipar, pois que es- 
tes são muito nocivos aos dentes ; emfim, 


um dentista sincero fará cesta operação de| N 
extrabiro lartaro ou.o que vulgarmente se cha- 


ma pedra nos dentes. Obtarar ou chumbar 
os dentes, Não ha assumpto elgum relativa- 
mente á cirurgia dental de mais imporiancia 
que o cbumbar dos dentes; as vantagens de 
encher os dentes cariados com substancias 
apropriados são tão importantes, que é im- 
possivel deixal-o de recommendar ao publico. 


sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana. 


Rarey & 6.º, 77, Regent's Quadrant, Londres. 


APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


Aos cavalos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
Iba cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan= 


to se possa tomar em uma mão. y 
s vitellas — A mesma porção misturad. 
Aos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 
VENDEM-SE — Latas de 45 rações 


» 90 » 
Barris de 450 


Ditos de 1000 - » 


a com leite, tambem tres vezes no dia. 
misturada com a sua comida usual, sendo 


«= 18700 
38200 
5 


* 308000 


a 9.50 francos ou.. 


170 


» 


Honorable Mention, American Exhibition, New-York, 41854. — Deposito no Porto, 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H, Hastings. 


[2867] 


Sociedade Agricola do 
Porto 


Nº dia 13 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa do governo civil, ha-de 
fazer-se a distribuição de algumas sementes. 
Quem as quizer appareça á hora indicada. Os 
socios leem preferencia. (969) 


Su 13 do corrente, pelas 4 horas da 


da rua do Rozario á discussão dos estalutos 
do Banco União Portuense. 

A commissão encarregada deste traba- 
lho convidou para este fim os seus subscri- 
ptores e envivu-lhes o respectivo projecto ; 
porém, se acontecesse que alguns dos ditos 
snrs. o não recebessem, pede desculpa por 
esta falta e roga-lhes a sua comparencia. 


(978) 

“Na rua de Bellomonte 

n.º 99 ha para vender flor 

de enxofre de superior qua-: 
lidade. (466) 


À Ei Da DT E 

A rua Formoza n.º 385, ha para vender 
*. excelente vinagre de meza muito bom pa- 
ra conserva e escabeche, aj 90 réis a garrafa 
e 28000 réis o simude. = 1963) 


POETAS o 
pRANcisco Fernandes de Castro, em ex- 
tremo penhorado para com aquellas pes- 
508s que se dignaram assistir ao foneral 
de seu presado irmão, José Fernandes de Cas- 
tro, na Povoa de Varzim, lhes protesta, por 
esta fórma, seu reconaecimento pedindo des- 
culpa de o não fazer pessoslmente. 
(964) 
cha e Cd USAS re ora seas so ee À 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Ita da Reboleira n.º 47 


EM para vender flôr de enxofre da melhor | 
qualidade. (604) 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de '14.º 
+2.º qualidade. [14601 


ARGARIDA Rosa Pereirade Vasconrellos! 

e seu irmão Antonio Joaquim Pinto 

ou Antonio José Pereira de Vasconcellos, ten- 
do constituido seu procurador a Antonio José 
da Costa Veiga, de Villa Nova Nova de Gaya, 
declaram que lal procuração se acha cassada ; 


E" segura » operação quando ella é habilmente 
e em principio executada, e se poderão con - 
servar dentes até ofiw da vida que se jul- 
gavam perdidos ; porém, infelizmente, a maior 
parte das pessoas só se lembram de seus den- 
tes quando a dôr lhes anduncia a perda ir- 
reparavel de orgãos lão precisos | 

O annunciante dá o parecer ao respei- 
tavel publico que de tempos a tempos mos- 
trem seus dentes a um sincero dentista, que 
mão precisando dos seus trabalhos, nada le- 
vará pela consulta. 19841 


- ENDE-SE a propriedade de casas 
da Praça da Batalha com os n.º% 
86, 87, 88, 89 e 90, com parte da 
mobília, e tambem alli se vende uma harpa 
ingleza em bom uso. (985) 
NA Praça de D. Pedro n.º 21 e 22 ven- 
dem-se algumas acções do Banco Mercan- 

til (987) 
scans ANT 
Nº dia 24 do corrente mez de abril, ás 
12 horas do dia no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade a requerimento de Luiz 
d'Azevedo Guimarães & C.º e Araujo Gomes 
& C.* residentes no Rio de Janeiro e inte- 
ressados na galera portugueza «Nova Subtil» 
se ha-de proceder é arrematação do terço da 


mesma galera pertencente á massa falida de 
João Eduardo dos Santos. (975) 


EUGENE RAUD 
PINTOR DE [4 CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 


Nº dia fo do corrente, ao meio dia, na rua 
W Nova das Inglezes n.º 71, hão-de arrema- 
lnf-se por intervenção da corretor Urpia al 
gumas acções da Companhia de Reboque do 
Porto, trinta ditas da Hiuminação a Gaz e uma 
porção de fio de algodão e alguns escarlate fino, 
- R [967] 


e para que de futuro se não alleguo igno- 
rancia, se faz a presente declaração e aviso a 
fim de que ninguem com elle contracte sobre a 
herança paterna e materna dos annunciantes, 
para cuja recepção lhe foi dada a dita pro- 
curação, com a pena de se dar por nullo todo 
à qualquer contracto a tal respeito. [913] 


Attenção 
Ma rua da Reboleira n.º 41 ha um gran- 
de sortimento de amostras de louça da 
acreditada fabrica de Davenport e outros fa-; 
bricantes, e tomam-se ordens para qualquer 
genero vir de Londres, Liverpool ou Glas- 
gow. Tambem ba couros da Russia pera co- 
brir caleches ou americanas. (951) 


LONAS. 


pELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos. (825] 
VENDE-SE à casa dos Passeios da Cordoa- 
ria n.º 47 e 19. Fala-se em Cedofeita! 
n.º 163. (941) 


Sabão Hespanhol 
SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO 
181 — Nua de Santo Antonio 
(836) 
PRE 
BORRACHINHAS 
PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS 
| erp de objectos de gomma elastica, 
Porto, Congostas n.º 37. 
Na Regos existe uma para amostra, rua 
de S. Gonçalo n.º 3, 2.º andar. (634) 
Garrafas inglezas 
Ma rua do Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilho e meio, por 
preços commodos. 
ç (497) 


tarde, deve proceder-se na casa n.º 109/d 


Nº dia 17 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, na praça dos 
leilões rua do Almada n.º 335, se ha= 
de proceder á srrematação voluntariade 2 mo- 
radasde casasde dous andares grande quintal, 
poço, ramadas, arvores defructo e jardim, si- 
tas na rua de Costa Cabral n.º 370 a 380 fre= 
guezia de Paranhos adiante do largo da Aguar- 
dente ; os titulos podem-se vêr no cartorio do 
escrivão Lima, rua do Almada n.º 281, todos os! 
até ao meio dia. [946] 


VINAGRE 


7 ENDE-SE no caes da Ribeira n.º 30, à 
30, 50 e 80 réis o quartilho, feito de 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
gartafados e au quartilho. 1947) 
LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um aemazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 


12594] 
CALDAS, 
Rua das Flores n.ºº 45 a 51. 


RECEBEU já parte do seu magnifico sorli- 
mento de fazendas de verão. (753) 


AFINADOR DE PIANOS 
MAKCHS TT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
4fina e concerta pianos, harpas, vióloncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais diflicil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


“LIÇÕES PARTICULARES 


Mr. €. thambers 


PROFESSOR DE INGLEZ 
OLLEGIO de Santa Maria 255, rua de 
C Cedoteita 1510] 


tra Luiz Cenlieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —-Preço 18200 
réis para cima, dos quaes tem deposito. 
(245) 
Alcatifas para salas e 
Igrejas 
ACHAM-SE á venda em liquidação nas Con- 
gostas n.º 33, as de linho de 4 palmos 
de largo a 540, de lã e algodão a 840, lã 
superior 990, hollandezas muito fortes de lá 
a 18050, tapesseria do 3 palmos de de risco 
moderno a 18200 e 18650 e de escadaria de 5 
oitavos de largo a 390 e 690, tudo por metro, 
e ha tapetes para carruagens. (831) 


Nº dia 22 do mez de maio, 
pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, sita na rua 
do Almada n.º 335, ha-de proceder-se á ar- 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º 48 a 60, com a quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre O 
preço de 40:000$000 réis, livres para a ven- 
dedora. Este palacio e quinta pagam os fôros 
emphiteuticos de 94290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a João Pacheco Pe- 
reira, e 600 réis ao rvd.º cabido de Cedo- 
feita. É escrivão da praça Lima. 

Os titulos estão em goder do sollicitador 
Manel Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde. poderão 
ser examinados, (7 


ENDE SE uma propriedade de casas de 
dous andares, com seu retiro de quin- 
tal, sita na rua dos Caldeireiros, d'esta ci- 
dade, com o n.º 181. 
Quem a pretender póde dirigir-se a sua 
dona, moradora na mesma casa. (837) 


ALUca-sE ums linda casa na ros Duqueza 
de Brogança com os n.º 216 e 218, 


fala-se com seu dono na casa immedista. 


[748) 


4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. Lobi. 


Para Dublin e Glasgow. 


O vaporinglez==WATER-|se com Jos 


WITCH, = espitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di-. 
tos portos, na primeira se- 
mana do proximo mez de maio. 

Para carga e passageiros tracta-Se cum 

A, Miller & C,º, rua dos Inglezes n.º 73, 
«[937] 


Para Liverpool. 


TRA, == capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
aló o dia 18 do cor- 
rente. 


Para carga é passageiros. 
4. Miller & C.º,-rua dos Inglezes:n.º 73. 


888 Para 0 Rio 


Para Londres. 
. Os abaixo assignados 
teem aviso que bre- 
vemente deve chegar 


um vaporda mesmajde do 


companhia do «lbe- 
dres immediatamente 


4. Miller. & Cc. 


ria» para sabir para Lon 
com este, cega 


=D" ps OS 
Para Cork, Belfast -e 
Glasgow 
A escuna ingleza == ESTREMA- 
sb DURA, = capitão W ” 
que deve chegar a toda a hora 
sairá para o mencionado porto 
a brevidade. 


, 
“tom tada 


1715) 
Para -Bristole Gloucester 


EO A escuna = ELIZA, = capitão D. 


Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
Os snrs. carregadores terão a bondade de 


rente mez. 


mandar a carga para bordo. 1764) 
Para S. Petersburgo 
à cidade 
1.º NAVIO 


A escuna ingleza == OPHELIA, == 
1, clossificada no Lloyds Af, capitão 
J. Hodge, sabe até o dia 20 de 

abril, 
Os snrs. estregadores terão a bondade de 
mandar à carga para bordo. (879) 


Para Londres 


3 A escuna ingleza = COPELAND, 
== elsssificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão Joseph Baker, sabeatéo fim 

mez. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de 

mandar a carga para bordo. (880) 
Para carga tracla-se com o consigata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 

glezes n.º 15. 


Para Cork, Dublin e Belfast 
A escuna ingleza="MARY SWEET, 
= capitão James Flinn, sabirá até 
o fim do corrente mez de abril, 

Para carga tracla-se com os cunsignata- 


rios A, Miller & €.º, na Praça. 
a (974) 


Para o Rio de Janeiro. 


do 


O vapor inglez=CIN-|: 


ta-se com | Braga, suar dos Oliveiras n.º 


bb 


db de 1.º classe e marcha 
com imvita brevidade Ro 
to da carga e possageir: rn ou 
n'aquelle mi peroba bom: 
tractamento e excellentes commodos , tractas 
quim Antonio dos Santos Andíade, 
na rua de D. Pedroin? 85.001 y 
busa ole oucê 4948) 
Para Copenhague e. Ri a 
24 BOUDINA ELIZABETIS, = capitão! 


s 


Junior & 


Para'o Rio de Janeiro,“ 
A golera == OLINDA, = capitão 
Emúgdio. José, de Oliveirs, saho, 


éb com brevidade : para carga é pas-, 


Sageiros lracta-se com. ManoeliJosé Monteiro; 
46, ou cam o 
me o AM Bia 


“Grande do. 


“PELO RIO DE JANEIRO! + co 
- Vai sahir com a maior brevidado 

a Bare ponttgaead o ATUTANÇA., 

Re ] a. o - 

uelles 


capitão ,a/ bordo. sprionavd 


STO Fgapa 
Tem Uibalientês k 
ti 


portos” 

bom. tra 

da, Costa Co 
Rae is ETA 

« Paraa Bahia, o 

| -Sahirá sem demora o veleiro bri 


ue = ESPERANÇA, == de 4.º eláso 
e tem maior pari do seu 


' 


regam 


para aquelle 
mo quizer carregar dir 
Santos, em Cima do luro'n 
) Oq i b o! j 
os 


Para 0 Rio Grande do Sul 
“6 Porto Alegre o 


O novo e bem construido patacho 
= MARCIAL, = forrado e repre- 
“gado + Fla Pega 
brevidade por ter a maior parte do seu car- 
regamento prompto. Recebe alguma -carga 
leve é passageiros para ambos os porto 

pará os quaes tem excelentes commodos e 
bom fractsmento. Caixa Antonio Luiz Gomes 
Li rua dos Inglezes n.º 30 é 33. o 

: 040) 


Para o Rio de Janeiro : os 


id Sabirá no dia 15 do corrente, se 


o tempo o permitir a barca == 

SANTA CLARA, =ainda Tee be ala 
guma carga miud, lguns passageiros de 1.º 
e 2º mezo,; lescla-so com Sosres, Irmão, 
rua do Almada, n.º 146. 4580) 
Para Loanda, Benguella “e 


Mossamedes. 

O brigue portuguez =FORTUNA 

==sabirá com a possivel brevi= 

dade: para carga e passageiros, 
P tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou com 
os despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 453.e.155. (144) 


aa) 


A galera =SUBTIL 3.º, = capitão 

PES Corrêa de Brito, sshe com muita 

brevidade: para carga e possa- 

geiros Iracta-se com Bernardo José Machado, 

no Largo da Cordoaria n.º 50, ou com o 

capitão a bordo. (980) 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == FELIX, = de 
did 1.º classe, capitão Fiuza de Qli- 

veira, sahirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga. Para o resto dos 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, run das Flores n.ºº 99 


a 101, ou com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


Para.o Rio de Janeiro 


A veleira barca NOVO TEN- 
» TADOR: = sahirá com muita bre- 
vidade, para carga e passageiros, 


aos quaes vfferece superivres commodos & 

tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 

Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 
1619) 


Para Pernambuco 


O brigue =S. MANOEL 1.º, 

di» capitão Carlos Ferreira Soares, 

sabe com brevidade: para carga 

e passageiros Iracia-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º fee 
(916) 


Para Hamburgo 


A barca bollandeza = BENOIT, 


capitão M. E Visser, a sahir com 
muita brevidade por ter a maior 

parte da carga engajada. 
Tracta-se com D.ch Maíbias Feuerheerd 
Junior & C.* (970) 


ESPECTACULOS. 

Ra tania ao parar sta eis et 
Sabbado 13 de abril, o 

S. JOÃO. — Empresa: Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — Em beneficio, — Pe- 
la ultima. vez a opera em Svactos — VICTOR 
PISANL. —/A's 8º e meia horas. oi (1) 

N. B. Não póde'ir 'á scena a“ opera o 
TROVADOR “por se pão poderem fazer ós en- 
saios necessarios. no . 

Domingo 14 de abril. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi; —=s 4.8 orécita: de assi- 
gnatura do 6º mez, — À nova opera em 3 
actos — BAILE DE MASCARAS. — A's 8 é 
meia horas. , 


Os livretos da nova opera o BAILE DE 
MASCARAS, scham-se é venda na casinha 
do camaroteiro por 120 réis. E 

Domingo 14 de abril. 

T. BAQUET. — Os homens voadores, ex- 
artistas do circo de Mr. Price, conjuncias 
mente com a companhia das Varindades, da- 
mão a ultima funeção por se retirarem para 
Lisboa, como se annunciará por nolícias e 
cartazes. — A's 8 e meia horas. 

3, * feira S6 de abril 

T. BAQUET. — Em beneficio: — A com= 
panhia dramafica nacional levará é scena: 
O drama em Sacioseum prologo — PEDRO. 
SEM. — 4's 8 ecmeis horas. 

N. B Os bilhetes com data de quarta 
feira 14 e sabbado 13 leem entrada nesta 
noite. 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


